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D epois de entrar com re-
presentação no Conse-
lho de Ética do Senado 
pedindo a abertura de 

processo por quebra de decoro 
do presidente do Congresso, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), o Par-
tido Socialismo e Liberdade 
(PSoI) está preparando uma de-
núncia crime a ser apresentada 
ao Ministérío Público Federal so-
licitando a abertura de inquérito 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) para investigar os negócios 
agropecuários do senador. "É o 
organismo que nos resta, já que o 
Conselho de Ética não consegue 
fazer a investigação e a denúncia 
feita pelo nosso partido está pa-
rada", disse  o deputado Chico 
Alencar (PSol-RJ). 

Segundo Alencar, a alternati-
va de apresentar uma notícia-
crime ao procurador-geral da 
República, Antonio Fernando de 
Souza, vai driblar a chicana jurí-
dica adotada pelos aliados de 
Renan, que o consideram ino-
cente das acusações de ter des-
pesas pessoais pagas por um lo-
bista da empreiteira Mendes Jú-
nior. A representação do PSol já 
tem quase um mês e até agora 
não foi julgada. Neste período, 
dois relatores escolhidos para o 
caso renunciaram e até o segun-
do presidente do conselho, se-
nador Sibá Machado (PT-AC), 
deixou o cargo alegando pres-
sões políticas. "O que está acon-
tecendo no Senado é um escân-
dalo. Não vamos esperar isto in-
definidamente porque se trata 
de uma manobra protelatória 
espúria", atacou Alencar. 

O PSol pretende relatar ao 
procurador-geral pelo menos 
dois crimes: falsificação ideoló-
gica e fraude fiscal que teriam 
sido praticados por Renan ao 
tentar explicar que teve rendi-
mentos oriundos da produção 
pecuária em Alagoas para pagar 
pensão alimentícia à jornalista 
Mônica Veloso, com quem o se-
nador tem uma filha. "Uma in-
vestigação do procurador impe-
diria a atuação de Renan e do 
esquadrão da morte da ética na 
política que deixa o conselho do 
Senado paralisado", argumen-
tou Alencar. 

Minorias 
Outra frente de pressão adotada 
pelo PSoI é a apresentação de um 
mandado de segurança no Supre-
mo exigindo que a corte determi-
ne o funcionamento do Conselho 
de Ética do Senado. Este instru-
mento jurídico é o mesmo utiliza-
do pelas minorias no Congresso 
para obrigar a instalação de Co-
missões Parlamentares de Inqué-
rito (CPIs) no Legislativo. O PSol 
aguarda a escolha do relator para 
a representação contra o senador 
Joaquim Roriz (PMDB-DF), pro-
tocolada anteontem pelo partido. 
"Se em alguns dias o relator não 
for escolhido, a alternativa vai ser 
apresentar nova notícia crime 
junto ao procurador para investi-
gar o senador Roriz", previu Alen-
car (leia mais nas páginas 5 e 6). 

Ontem o PSol enviou reque-
rimento ao secretário da Recei-
ta Federal, Jorge Rachid, solici-
tando a abertura de uma inves-
tigação para analisar a evolu-
ção patrimonial de Renan e so-
bre as transações milionárias e 
pecuárias de Roriz. 

Paralelamente a essas ações, o 
PSol organiza para a próxima se-
mana manifestações populares 
em São Paulo, Rio, Porto Alegre e 
em outras capitais pedindo o 
aprofundamento das investiga-
ções nos casos Renan e Roriz. 


